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i ^ u m . 069 ^ O H I A = M l é i c o l e s 12 cíe M a r z o de 1879, U n a peseta. 
VBHTiLS 
E i \ ES N A<:I()i\ A L EES^S0!^ 
ÜE LA. PROVINCIA DE SORIA. 
k - I ackm ríe l as redeoc iones de censos a p r o b a d a s p o r e l S r . J e f e e c o n ó m i c o 
de H a c i e n d a d o r a n t e los meses de D i c i e m b r e y E o e r o ú l t i m o s . 
NOMBllES 
de los redi mentes. 
i ) . Eugenio Bujarrabal. 
R.enilgio Encabo. 
V!cenie de Vicenle. 
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á que se satisfacían. 
Capellanía de Fernandez Morales 
Cabildo de Medinaceli. 
iglesia de Idem. 
Animas de! Collado. 
Colegial de Soria. 
Cabildo de Curas y Beneficiados. 
Cofradía de Animas de Soria. 
ídem. 
Hospital del Burgo. 
Convento de Santo Domingo. 
Cabildo de Almazán. 
idem. 
Cabildo de Agreda, 
ídem del Burgo. 
Claras de Almazán. 
Claras de Medina. 
Cabildo de Almazán. 
Cabildo de Medina. 
Cátedra de Latinidad. 
Colegial de Soria. 
Idem. 




























P o v i i s p o s i c i o n d e l S r . J e f e de la A d m i n i s t r a c i ó n económica de Hac ienda p ú -
bl ica (íe e s U p r o v i n c i a y en v i r t u d de las leyes de 1.0 de M a y o de 1 8 5 5 y 11 de 
J u l i o de i 8 5 6 , se sacan á p ú b l i c a subas ta en e l d ia y h o r a q u e se d i r á las fincas 
s i g u i n l e s : 
Remate para el dia 12 de k h r i l de la v i l la del Burgo de Osma, por rad ica r 
1 8 7 9 , que tendrá efecto de doce á una de las fincas en su par t ido , 
la tarde, m las Salas Consistoriales de . , 
esta cap i ta l , ante los Sres. Juez de p r i - I f & t t l ñ Ú ClelBorgO de Osma, 
mera instancia de la misma. Comisionado „ , „ n • ? m , 
r t - i i i / . 1^ . i Uuslicas.—Menor cuantía.—Propios de Matanza. 
invest igador de Ventas y tsenbano que es-
té en t u r n o ; y en el mismo dia y hora en N ú m e r o del i n y e n t a r i o . = U n 
trúMo deí io in í í iado Va ldebduc rn la , la G;i-
bra , Cer ro Blanco y o t ros , sito en t é r m i -
no de Matanza, distante de la poblac ión 
unos 6 0 0 metros á la reg ión E. , de t e r -
reno secano, accidentado, de í n f i m a c a l i -
d a d , pobre de pastos, i m p r o p i o para el 
cu l t i vo agr íco la , q u e l inda SS. cam ino q u e 
conduce al Bu rgo y propiedades p a r t i c u -
lares; S t é r m i n o de S. Esteban de G o r -
maz; E mo jonera de Q u i n t a n i l i a y mon te 
carrascal de la p rop iedad de D. D o m i n g o 
López, y O. t é r m i n o de Pie jas de S, E s -
teban: mide 1 á0 hectáreas, /¡.I áreas y 
9 0 cenliáreas, equivalentes ;i I 87 fanegas 
da marco nac iona l . Se ha f i jado en ¡Vía- | 
tanza anunc io para la subasta de esta í i n - j 
ca, que ha sido capitalizada por la ren ta ' 
ant ia l dé 15 pesetas graduada por los p e - j 
r i tos , en 337 pesetas 50 cént imos, des l i o - j 
dada por el práct ico R u f i n o Cabrer izo, y 1 
tasada por el A g r i m e n s o r D. Zacarías Be~ j 
n i t o Rodr íguez en 375 pesetas, t i po . 
í)? I t ' ' i 
Propios de C u b i l l o s , j 
N u m e r o 2487 del inventar io . = Ü n „ 
ba ld ío d e n o m i n a d o Bercolar , Cañadas, . 
Cabeza G o r d a y o t ros , s i lo en t é r m i n o de \ 
Cubi l los, i n m e d i a t o á la poblac ión á la j 
r eg ión N . , de te r reno accidentado, de 
í n f i m a cal idad, pobre de pastos, poblado 
de estepa y matas ralizas de sabino, q u e j 
l i nda N . t é r m i n o de Cantalúcia y p r o p i e -
dades part iculares, S. m o n t e rob leda l , 
dehesa boya l ; E. propiedades par t icu lares 
y dehesa boya l , y O. mo jone ra de C a n l a l ú -
eia: m ide 2 3 8 hectáreas, 26 áreas y 38 cen-
l iáreas, equivalentes á 3 7 0 fanegas de mar -
co nac ional . Se ha f i jado en Cubi l los a n u n -
cio para la subasta de esta finca, que ha 
sido capitalizada por la renta anua l de 25 
pesetas graduada por los per i tos, en 5 6 2 
pesetas 50 cént imos, desl indada por el 
práct ico Nicolás M a r i n a , y tasada por el 
A g r i m e n s o r de la an te r io r en 6 0 0 pese-
tas, t ipo . 
N O T A S . 1.a E l comprado r de estos 
baldíos no tendrá derecho sobre las fincas 
de d o m i n i o par t i cu la r enclavadas d e n t r o 
de los mismos. 
2.a D icho c o m p r a d o r respetará las 
serv idumbres públ icas y part iculares con 
el ancho legal, s iempre que no sean v i -
ciosas y cuyo uso se haga para las s e g u n -
das sin aprovechamien to del p red io . 
D ióces is de O s m a . 
Memoria del Cardenal . 
N ú m e r o 3 8 2 del i n v e n t a r i o — U n a he-
redad consistente en 33 pedazos de t i e r -
ra de p r i m e r a , segunda y tercera ca l idad, 
en secano y regadío, sita en t é r m i n o de 
T o r r a iba del B u r g o , de la ind icada p r o -
cedencia del Cardena l , de l inderos c o n o -
cidos, según espresa la cert i f icación p e r i -
cial que cor re un ida al expediente, que 
m iden en j u n t o 17 hectáreas, 76 áreas y 
90 ce n t i áreas, equivalentes á 27 fanegas 
y 7 celemines de m í reo nac iona l . Se ha 
fijado en T o r r a Iba anunc io para la subas-
ta de esta finca, que ha sido capitalizada 
po r la ren ta anua l de 156 pesetas 25 
cént imos g raduada por los per i tos, en 
3 5 ) 5 pesetas 63 cént imos, desl indada por 
el práct ico José R o m e r o , y lasada por el 
A g r i m e n s o r de las anter iores en 3 7 9 4 pe-
setas, t i p o . 
Hospicio del Bu rgo . 
N ú m e r o 2 5 8 del i n v e n t a r i o . — U n a 
heredad consistente en 21 pedazos de 
t ie r ra de p r i m e r a , segunda y tercera c a l i -
dad , en secano y regadío , sita en t é r m i -
no de T o r r a iba del B u r g o , de la indicada 
procedencia del Hospic io del B u r g o , y de 
l inderos conocidos, según espresa la ce r -
t i f icación pericial que corre u n i d a ai ex -
pediente, que m iden en j u n t o 9 hectáreas, 
45 áreas y 19 cenl iáreas, equivalentes á 
14 fanegas, 8 celemines y u n cua r t i l l o 
de marco nac iona l . Se ha fijado en T o r -
ralba anunc io para la subasta de esta fin-
ca, que ha sido capitalizada por la ren ta 
a n u a l de 11 9 pesetas 95 cént imos g r a -
dauda por los per i tos, en 2 6 9 8 pesetas 
88 cént imos, desl indada y tasada por los 
peritos de la an te r io r en 3 1 1 5 pesetas, 
t i po . 
E i e n c s d i í l E s t a l l o . 
N ú m e r o 383 del i n v e n t a r i o . — U n 
te r reno sobrante de h car re tera , sito en 
¡a v i l la del B u r g o de Osma en e! camino 
que conduce al Hospic io , de secano, de 
tercera ca l idad, que l inda N. propiedad 
de D. J u a n Mar t ínez ; S. carretera de 
Val ladoMd á Sor ia ; E. c a m i n o c|ue c o n d u -
ce al Hosp ic io , y O cauce del m o l i n o 
del Cario: mide 120 metros supe r f i c i a -
les. Se ha fijado en el B u r g o anunc io p a -
ra la subasta de esta finca, que ha sido 
capital izada por la ren ta a n u a l de 50 c é n -
t imos de peseta, en 11 pesetas 25 cénti-
mos , deslindada por el práct ico Dona to 
de las Heras, y lasada por el A g r i m e n -
sor de las anter iores en 15 pesetas, t i po . 
Prcpios de Si a. María las Hoyas. 
N ú m e r o 2 4 8 2 del i n v e n t a r i o . — U n a 
t ier ra de labor , t i t u lada la Car re ra , de 
secano, de tercera cal idad, sita en t é r m i -
n o de Sta, M a r í a , distante de la población 
unos 1 0 0 0 metros á la reg ión S., que 
l inda N . heredades part iculares y paso de 
la E r m i t a del Santo Cr is to ; S. y O , p r o -
piedades par t icu lares, y E. camino que 
conduce al B u r g o y propiedades p a r t i c u -
lares: m i d e 37 áreas 50 centiáreas, e q u i -
valentes á 7 celemines de marco nac io -
n a l . Se ha fijado en Sta. Mar ía anunc io 
para la subasta de esta finra, que ha sido 
desl indada por el práct ico Francisco Ola-
l la , y lasada por el A g r i m e n s o r de las 
anter iores en 20 pesetas, y capitalizada 
p o r la renta anua l de una peseta g r a d u a -
da po r los per i tos, en 2 2 pesetas 50 c é n -
t imos , t ipo. 
Propios do Hoz de A r r i ba , 
N ú m e r o 2 4 8 9 del i n v e n t a r i o . = ^ U n 
baldío d e n o m i n a d o Mata del H o r n o , sito 
en t é r m i n o de Hoz de A r r i b a , distante de 
la población Unos 4 0 0 met ros á la reg ión 
Oeste, de te r reno secano, pedregoso, de 
í n f i m a ca l idad, pobre de pastos é i m p r o -
pio para el cu l t i vo agr íco la , que l inda 
No r te propiedades par t icu lares; S. y Oes-
te monte enebral de los herederos de A n -
ton io A n t ó n desde el m o j ó n de la Peñó -
la en t é r m i n o de Carrascosa de A r r i b a , 
d iv isor io con el baldío de las Cuestas de l 
r i o al m o j ó n del ángu lo del co r ra l q u e -
mado 6 6 me t ros mas ar r iba y en el c e n -
t r o de estos dos mojones f o r m a n d o u n 
á n g u l o según el mode lo que se f o r m a en 
la cert i f icación per ic ia l , y E. baldío Cues -
tas del r i o , de ia prop iedad de D . Carlos 
Madrazo: m ide 39 hectáreas, 9 2 áreas y 
50 centiáreas, equivalentes á 6 2 fanegas 
de márco nac iona l . Se ha fijado en Hoz 
de A r r i ba anunc io para la subasta de es-
ta finca, q u e ha sido capital izada p o r la 
renta anua l de 9 pesetas g raduada por los 
per i tos, en 2 0 2 pesetas 50 cén t imos , des -
l indada po r el práct ico F e r m i n C a m p a n a -
r i o , y tasada por el A g r i m e n s o r de las 
anter iores en 2 6 0 pesetas, t i p o . 
N ú m e r o 2 4 9 0 del i n v e n t a r i o . — U n t r o -
zo de m o n t e enebra l d e n o m i n a d o la Ce r -
rada, sobrante de la dehesa boya l , sito en 
el m i s m o t é r m i n o y de i gua l p r o c e d e n -
cia que la an te r i o r , distante de la pob la -
c ión unos 2 k i l ó m e t r o s y m e d i o á la r e -
g i ó n N - O , , de te r reno secano, de tercera 
ca l idad, pobre de pastos, poblado de e n e -
bros de 13 cent ímet ros de d i á m e t r o tér-
m i n o m e d i o , subord inados con matas r a -
tizas de enc ina , q u e l i nda Ñ . m o n t e 
dehesa; S. propiedades par t icu lares ; E . ca -
m i n o de Va lde lav iga , y O. labores p a r t i -
culares y m o n t e dehesa, respetando ia 
colada desde el S. al Ñ . para los ganados 
que han de aprovechar los pastos de la 
dehesa: m ide 61 hectáreas, 17 áreas y 5B 
cent iáreas, equ iva lentes á 9 5 fanegas de 
márco nac ional . Se ha fijado en Hoz a n u n -
cio para la subasta de esta finca, q u e ha 
sido capital izada por la ren ta anua l de 
.70 pesetas g raduada por los per i tos , en 
1 575 pesetas, desl indada po r el práct ico 
José Serna, y lasada por d i cho A g r i m e n -
sor el suelo en 1 0 0 0 pesetas y el vue lo 
en otras 1 0 0 0 , q u e en j u n t o hacen 
2 0 0 0 pesetas, t i p o . 
A D V E Í l T E N C I A S . 
t . " No se ailmilirá poslura que no cubra e! 
lipo 0(3 la subasta 
Coa !a obligación de que el remalanle ha de 
prescütar dos testigos que le abotfeu, según io 
prevíMiido en la Ileal órden de 18 de Febrero de 
18f)0. 
l.os qae quieran interesarse en la compra de 
ios bienes que contiene este Boletín, consignarán 
ó depositaran previamente el 5 por 100 de la can-
tidad que sirve de tipo para la subasta, con arre-
glo á la ley de 9 de Enero é Instrucción de 20 de 
Marzo úlliraos. 
Artículo 1.° déla ley de 11 de Julio de 1878.— 
Los bienes y censos que se vendan porgvirtud de 
las leyes de desamortización, sea la que quiera su 
procedencia y la cuantía de su precio, se enajena-
rán en adelante á pagar en metálico en diez plazos 
iguales de á diez por 100 cada uno. El p imer pla-
zo se pagará al contado á los 15 dias de haberse 
üotificado la adjudicación, y los restantes con el 
intérvaio do un año cada uno. 
Art. 2.° de la misma ley.—Se exceptúan;úni-
camenle de lo dispuesto en el artículo anterior, las 
lincas que salgan á primera subasta por un tipo 
que no exceda de 230 pesetas, las cuales se pa-
garán en metálico al contado dentro de ios 15 días 
siguientes al de haberse notificado la órden de 
adjudicación. 
4.3 Según resulta de los antecedentes y demás 
datos que existen en la Administración de Ha-
cienda pública de esta provincia, las fincas de que 
se trata no se hallan gravadas con carga alguna, 
pero si apareciese posteriormente se indemnizará 
al comprador en los términos que en la ya citada 
ley se deiermina. 
5»* Los compradores de bjenes comprendidos 
en las leyes de desamorlizaciou, solo podrán re-
clamar por los desperfectos que con posterioridad 
á la tasación sufran las fincas por falla de sus ca-
bidas «eña'adas, ó por cualquiera blra causa jus-
ta, en el término improrogable de quince dias 
desde e! de la posesión. La toma de posesión po-
drá ser gubernativa ó judic ial , según convenga á 
los compra lores. El que verificado el pago del 
primer plazo del importe del remate, dejase de 
tomarla ea el término do un mes. se considerará 
com'á poseedor, para los efectos de este artículo. 
(}.* El Estado no anulará las ventas por fallas 
ó perjuicios causados por los agentes de la Admi-
nistración, é independientes de la voluntad de 
los compradores; pero quedarán a salvo las ac-
ciones civiles ó criminales que procedan contra 
(ios culpables. 
1 . " Con arreglo á lo dispuesto por los artícu-
los 4.° y 5.° del Real decreto de 11 de Enero u l -
timo, las reclamaciones que hubieran de entablar 
os interesados contra las ventas efectuadas por el 
Estado, serán siempre en la vía gubernativa y has-
ta que esta no se haya apurado y sido denegada, 
acreditándose así en autos por medio de la certifi-
cación correspondiente, no se admitirá demanda 
alguna en los Tribunales ni se darán por estos 
aviso á las citaciones de eviccion que se hicieran 
al Estado, quedando sin efecto la limiíaeio^que 
para (ales reclamaciones establece el art. (J-0 del 
Ueal decreto de 10 de Julio de 18G5. iSo se repu-
tará apurada la vía gubernativa sino cuando una 
Ueal órden haya puesto término al proceiiimienlo, 
ámenos que la Administración demore por mas 
de seis meses la resolución final, en cu}ocaiso 
quedará libre la acción de ios Tribunales. 
8. " Los defechos de expediente hasta la toma 
de posesión, serán de cuenta del remaianle. 
9. " En las fincas que contengan ai bolaco, visa-
pe obligado el compradoi á pitslur ia üoma pie-
venida por Instrucción. 
10. El pago del precio de todas las fincas dej 
Estado y el de las que se denominan legalmente 
do Corporaciones civiles, se ha de verificar indis-
pensablemente en metálico. 
Las fincas vendidas por el Estado á virlud 
de las leyes de 1.° de Mayo de 1855 y 1S de Aia-
yo de 18G5, pero cuyos remates se hayan m i l i -
cado ó se verifiquen después de 31 de l i icicmbie 
de 1872. disfrutarán de la exención del pago del 
impuesto sobre derechos reales y trasmisión de 
bienes establecida en el párrafo undécimo de la 
baseü.a, Apéndice letra 61 de la ley de Presu-
puestes de 26 de Diciembre de 1872, en favor de 
los adquireutes directos del Estado. 
Se consideran adquirentes directos para hs 
efectos de la exención consignada en el párraío 
undécimo de dicha base 0.a, á los cesionaims qne 
hayan cumplido ó cumplan con las (onílicioiKS 
exigidas en la Real órden de 3 de Enero de 18G8, 
i ó con las que pueda establecer la iegislacior. dcs-
amorlizadora, extendiéndose este beneficio á lo-
dos aquellos que formalizaron la cesión cumplien-
do esos requisitos, aunque hayan omitido les l i ja-
dos en la orden de 22 de Agosto de 1873. 
L o que se anuncia a l publ ico p a r a conocimiento 
de los que quieran inlercsarsc en la adquis ic ión de 
las expresadas f incas. 
N O T A S . 
í.a Se considerarán como bienes dé Corpora-
ciones civiles, los de Propios, Bcneíiccncia o ins-
trucción pública, cuyos productos no ingresen en 
' las Cajas de! Estado, y los demás bienes qu t bajo 
diferentes denominaciones corresponden á la p¡¿-
vincia y á ios pueblos. 
2 / Son bienes del Estado los que llevan este 
nombre, los de Instrucción pública superior, cu-
yos productos ingresen en las Cajas del Estado, 
los del Secuestro del ex-lnfanle i i . Carlos, jos de 
las Ordenes militaies de San Juan de Jeiusalén, 
los de Cofradías, Obras pías, Santuarios y iodos 
los pertenecientes ó que Se hallen lii&fmtaiutn los 
inuividuos 6 corporaciones eclesiásticas, cuslquic-
ra que sea su nombre, origen ó cláusula de su 
fundación, á excepción de las Capellanías colati-
vas de sangre. 
Soria 10 de Marzo de 1879.=r:El Comisio-
nado Investigador de. Ventas, Mamón G i l l i ub io . 
SORIA:=}mp. de D. Salurmno l*. Guerra. 
